
  


  
    Ao meu pai, Aguinaldo Luiz de França (in memoriam),

    inspirador dessa aventura de buscar um sentido na dor,

    sobretudo no confronto com a morte, e enxergar,

    apesar da cruz ou justamente nela, a redenção,

    sinal de esperança e impulso da fé em Jesus Cristo.

  


  
    Introdução


    Continuamente somos desafiados a repensar nossas experiências na vida, de modo particular, a encontrar algumas chaves de leitura para a vivência de nossa fé, sobretudo quando nos deparamos com a dor e o sofrimento, e as bases de nossa crença balançam. Foi isso o que aconteceu comigo diante da experiência da morte de meu pai, uma verdadeira provocação interior para buscar compreender melhor o sofrimento.


    Nesse contexto complexo encontrei em Paulo apóstolo uma direção para acolher a cruz como sinal de fraqueza e de redenção. Isso porque o próprio Paulo assume o anúncio e a realidade da cruz em sua própria vida.


    Lendo a história e o percurso das origens de Paulo, a partir do seio familiar, cultural, o evento de Damasco e ao que conduziu seu encontro com Jesus, compreendemos como esse homem é expressão de confiança em Deus. Por isso, ele se considera um vocacionado no qual a intervenção gratuita e amorosa de Deus Pai e Jesus Cristo, o Senhor, na força do Espírito, dá a chave de interpretação para sua vida e ação.


    É no encontro com Jesus ressuscitado — quando Paulo “cai por terra”, é desarmado, rendido — que o temido perseguidor torna-se apóstolo de Jesus, por vontade de Deus. Assim, o apóstolo assume o anúncio do Evangelho, que é o próprio Jesus em sua condição de Messias crucificado, mas ressuscitado por Deus. Cruz e ressurreição são inseparáveis, são como as duas faces de uma moeda.


    Daí a insistência de Paulo junto às suas comunidades, de modo particular a comunidade de Corinto, que recebe em seus escritos o discurso da “loucura da cruz” como condição para ser fiel à mensagem de Jesus. É preciso reconhecer no não poder, no drama escandaloso da cruz, no insucesso, na fragilidade extrema o lugar da ação de Deus. Assim entendida, a cruz é redenção, expressão máxima do amor de Deus que transforma a cruz de um marginalizado em cruz salvífica.


    A ferramenta usada para melhor compreendermos a experiência de Paulo foi uma interpretação simbólica da cruz, lugar da dor humana mas também da força divina que revela um jeito particular de comungar com nossa realidade humana. A expressão de maior amor foi a entrega de Jesus na cruz, gesto até hoje incompreendido, como também o foi para muitos cristãos do primeiro século. Nesse sentido, Paulo e sua pregação do crucificado/ressuscitado dão a centralidade ao anúncio do seu Evangelho.


    A leitura simbólica da cruz ajuda-nos a entender o que, para a lógica humana, é incompreensível racionalmente e abre espaço para acessar o mistério, o “ilógico”, ir ao encontro da fé. Por isso, só quem se coloca à disposição para assumir a fragilidade, a incapacidade, a incorrespondência é capaz de vislumbrar com outro olhar a força que surge da morte. Em outras palavras, somente quando nos sentimos necessitados somos capazes de acolher a bondade de Deus em nossa vida.


    Diante do caminho de Paulo e da condição humana necessitada descobrimos a força que se apresenta na fraqueza. E, para além de algumas distorções de sentido, a cruz marca a vida de todo cristão, de modo particular daqueles que, como Jesus, são vítimas de injustiças e encontram somente no crucificado um consolo para suas dores. A cruz retrata para esses desfavorecidos e crentes um sentido de esperança, um sentido de solidariedade, um sentido de comunhão.

  


  
    Capítulo 1


    Paulo: de perseguidor a apóstolo


    De Saulo a Paulo


    Sua origem


    Muito se tem falado de Paulo apóstolo. Seus ensinamentos, o reconhecimento como fundador de comunidades cristãs, seu amor por Jesus Cristo, o anúncio incansável do Evangelho, a missão… Isso tudo, e muito mais, tem seu sentido quando conhecemos suas raízes, desde o seio familiar, sua formação de judeu fervoroso e o encontro profundo com Jesus Cristo.


    “Pois eu também sou israelita, da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim” (Rm 11,1b).


    “Circuncidado ao oitavo dia, da raça de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu filho de hebreus; quanto à Lei, fariseu” (Fl 3,5).


    Compreendemos melhor as pessoas com quem convivemos quando sabemos um pouco mais de sua vida, conhecemos sua família, seus anseios, seus costumes, entramos mais na sua intimidade. Façamos esse caminho com Paulo utilizando seus diversos escritos às comunidades e as informações dos Atos dos Apóstolos.


    Em suas Cartas aos Romanos e aos Filipenses, Paulo deixa clara sua origem de israelita, da tribo de Benjamin.


    Não é possível essa exatidão quando se trata de seu nascimento. Muitos pesquisadores o situam entre os anos 5 a 10 d.C. Eles tomam por base a obra lucana de Atos dos Apóstolos, que apresenta Saulo, jovem, no momento da morte de Estêvão (cf. At 7,58), ocorrida na metade dos anos 30 d.C.1


    Também é com base em At 22,3-9 que muitos estudiosos concordam que Paulo é de Tarso da Cilícia. Ele é, portanto, um judeu da di
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    Sua formação


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Crescendo juntos


    

    

    

    Experiência de Damasco


    Paulo perseguidor


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Paulo: convertido ou vocacionado?


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    O encontro com Jesus Cristo
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    Apóstolo de Jesus Cristo
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    Paulo escritor


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Crescendo juntos


    

    

    

    Evangelho de Paulo


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Revisitando o caminho


    

    

    

    

    

    

    Em oração, crescemos juntos
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